Anexo 1 - Coletânea de redações

Proposta 2010-1

(COC)

Foi aprovada, no dia 7 de maio de 2009, pelo governador de São Paulo, uma lei antifumo válida para todo o Estado. A partir de 7 de agosto, está proibido fumar cigarros, cachimbos ou charutos em todos os lugares públicos fechados ou semifechados. Só será possível fumar no próprio carro, dentro de casa ou no meio da rua, desde que não haja tetos, toldos, ou guarda-sóis. Essa lei, aplaudida por muitas entidades e autoridades ligadas à saúde, é também criticada com violência por pessoas que a consideram radical e autoritária, pois tiraria do cidadão boa parte de sua liberdade, que passa a ser vigiada, e o livre-arbítrio para fumar ou não.

Como você se posiciona diante dessa questão?

1. Na verdade, sou a favor do direito ao tabagismo. [...]; claro que os não fumantes têm direito de não respirar a fumaça alheia e manter seus pulmões limpinhos e suas roupas cheirosas[...]. Onde vamos fumar nosso cigarrinho em paz? [...] Fumantes são tratados como anomalias: seres imundos e fedorentos que devem ficar lá fora, longe [...]. Nada de errado em avisar que o fumo faz mal, [...] . Mas tentar proibir as pessoas de fazer o que elas bem entendem é terrível. Dá licença se eu quiser morrer? [Clarah Averbuch, escritora. Revista da Folha. 17 de maior de 2009] 

2. Volto à proibição do fumo em ambientes fechados. Incrível como esse tema ainda gera discussões acaloradas. Como é possível considerar a proibição de fumar nos lugares em que outras pessoas respiram uma afronta à liberdade individual? As evidências científicas de que o fumante passivo também fuma são tantas e tão contundentes que os defensores do direito de encher de fumaça restaurantes e demais espaços públicos só podem fazê-lo por duas razões: ignorância ou interesse financeiro. [...] Depois de uma manhã de trabalho num escritório em que várias pessoas fumam, a concentração de nicotina no sangue de um abstêmio pode atingir os níveis de quem tivesse fumado três a cinco cigarros. Empregados de bares e restaurantes que passam seis horas em ambientes carregados de fumaça chegam a ter concentrações sanguíneas de nicotina equivalentes a de quem fumou cinco ou mais cigarros. [...] [Drauzio Varella, médico. Folha de S. Paulo, 25 de abril de 2009]

Pobre Cigarro!
Dezoito deputados votaram contra e 69 a favor do projeto.

O ponto é simples: por que não permitir que um dono de bar ou restaurante coloque uma placa na frente de seu estabelecimento dizendo: "aqui é permitido fumar", ou "fumantes são bem-vindos". Logo, sabendo disso, não só os fumantes, mas seus amigos não-fumantes ou simplesmente aqueles que não trocam a vida pela saúde poderão entrar. [...] Enfim, algo bem singelo que atende pelo nome de liberdade individual. Ah, os coletivistas dirão: mas e a proteção aos funcionários do bar? [...] E o garçom que não fuma? Ele será coagido a aspirar a fumaça dos clientes. Ora, ora. Ninguém é coagido a trabalhar num bar que aceita fumantes. Na verdade, que eu saiba ninguém é coagido a trabalhar em lugar nenhum. [Aguinaldo Pavão. Jornal de Londrina, 15 de abril de 2009]

Proposta 2010-2

(COC)

Políticos, educadores, professores, pesquisadores e alunos têm falado muito sobre a qualidade da aprendizagem nas escolas e faculdades do país. Muitos pais estão satisfeitos; os alunos falam bem ou mal de suas aulas (o que sempre aconteceu); professores reclamam dos salários, mas, em geral, se consideram aptos para ensinar; os governos anunciam incansáveis medidas para a melhoria do ensino. Entretanto, se há situações de excelente formação Brasil afora, o país tem ocupado posições muito baixas nos rankings mundiais de ensino e aprendizagem.

Você, que já foi à escola e que vai para a universidade ou já foi: o que acha da educação no Brasil?

"De modo geral, [...] os pais brasileiros não se envolvem como deveriam na vida escolar dos filhos. Os mais pobres dão graças aos céus pelo fato de a escola fornecer merenda, segurança e livros didáticos gratuitos. Os de classe média se animam com as quadras esportivas, a limpeza e [...] exigências [...] calibradas 'para não forçar o ritmo dos menos capazes'. Para 89% dos pais com filhos em escolas particulares, o dinheiro é bem gasto e tem bom retorno. No outro campo, 90% dos professores se consideram bem preparados para a tarefa de ensinar." [Monica Weinberg e Camila Pereira. Veja, 20 de agosto, 2008, p. 72]
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"Já estou um pouco cansada de responsabilizar apenas os sistemas pelos problemas de uma sociedade. [...]. Não sou professora, mas se fosse não gostaria de ser culpada pela existência de alunos como este (acima). Já disse uma vez nesse blog e repito: nenhum sistema educacional e nenhum professor pode fazer pelo aluno algo que cabe só a ele: estudar.” [Arthemísia 3/12/2007; http://acertodecontas.blog.br/]
"O Brasil está em 52º lugar em ciências e em 53º em matemática - em uma lista de 57 países. E 60% dos estudantes chegam ao fim da 8ª série sem saber interpretar um texto ou efetuar operações matemáticas simples" [Inep/Mec e OCDE, agosto/2008]

Observação: Sua redação deve ter no mínimo 15 e no máximo 30 linhas escritas. Não deixe de dar um título à sua redação.

Proposta 2010-3

(COC)

O texto abaixo é um conto e, portanto, constitui-se de uma narrativa ficcional. No entanto, situações próximas à relatada em Passeio noturno não são difíceis de ocorrerem em nossa sociedade, e chocam a população. Assim, após ler atentamente o conto, imagine que você é um jornalista de um jornal de grande circulação nacional e noticie, em no mínimo 20 linhas, o atropelamento criado por Rubem Fonseca.
	Passeio noturno

Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, relatórios, estudos, pesquisas, propostas, contratos. Minha mulher, jogando paciência na cama, um copo de uísque na mesa de cabeceira, disse, sem tirar os olhos das cartas, você está com um ar cansado. Os sons da casa: minha filha no quarto dela treinando impostação de voz, a música quadrafônica do quarto do meu filho. Você não vai largar essa mala?, perguntou minha mulher, tira essa roupa, bebe um uisquinho, você precisa aprender a relaxar.

Fui para a biblioteca, o lugar da casa onde gostava de ficar isolado e como sempre não fiz nada. Abri o volume de pesquisas sobre a mesa, não via as letras e números, eu esperava apenas. Você não pára de trabalhar, aposto que os teus sócios não trabalham nem a metade e ganham a mesma coisa, entrou a minha mulher na sala com o copo na mão, já posso mandar servir o jantar?

A copeira servia à francesa, meus filhos tinham crescido, eu e a minha mulher estávamos gordos. É aquele vinho que você gosta, ela estalou a língua com prazer. Meu filho me pediu dinheiro quando estávamos no cafezinho, minha filha me pediu dinheiro na hora do licor. Minha mulher nada pediu, nós tínhamos conta bancária conjunta.

Vamos dar uma volta de carro?, convidei. Eu sabia que ela não ia, era hora da novela. Não sei que graça você acha em passear de carro todas as noites, também aquele carro custou uma fortuna, tem que ser usado, eu é que cada vez me apego menos aos bens materiais, minha mulher respondeu.

Os carros dos meninos bloqueavam a porta da garagem, impedindo que eu tirasse o meu. Tirei os carros dos dois, botei na rua, tirei o meu, botei na rua, coloquei os dois carros novamente na garagem, fechei a porta, essas manobras todas me deixaram levemente irritado, mas ao ver os pára-choques salientes do meu carro, o reforço especial duplo de aço cromado, senti o coração bater apressado de euforia. Enfiei a chave na ignição, era um motor poderoso que gerava a sua força em silêncio, escondido no capô aerodinâmico. Saí, como sempre sem saber para onde ir, tinha que ser uma rua deserta, nesta cidade que tem mais gente do que moscas. Na avenida Brasil, ali não podia ser, muito movimento. Cheguei numa rua mal iluminada, cheia de árvores escuras, o lugar ideal. Homem ou mulher?, realmente não fazia grande diferença, mas não aparecia ninguém em condições, comecei a ficar tenso, isso sempre acontecia, eu até gostava, o alívio era maior. Então vi a mulher, podia ser ela, ainda que mulher fosse menos emocionante, por ser mais fácil. Ela caminhava apressadamente, carregando um embrulho de papel ordinário, coisas de padaria ou de quitanda, estava de saia e blusa, andava depressa, havia árvores na calçada, de vinte em vinte metros, um interessante problema a exigir uma grande dose de perícia. Apaguei as luzes do carro e acelerei. Ela só percebeu que eu ia para cima dela quando ouviu o som da borracha dos pneus batendo no meio-fio. Peguei a mulher acima dos joelhos, bem no meio das duas pernas, um pouco mais sobre a esquerda, um golpe perfeito, ouvi o barulho do impacto partindo os dois ossões, dei uma guinada rápida para a esquerda, passei como um foguete rente a uma das árvores e deslizei com os pneus cantando, de volta para o asfalto. Motor bom, o meu, ia de zero a cem quilômetros em onze segundos. Ainda deu para ver que o corpo todo desengonçado da mulher havia ido parar, colorido de sangue, em cima de um muro, desses baixinhos de casa de subúrbio. 

Examinei o carro na garagem. Corri orgulhosamente a mão de leve pelos pára-lamas, os pára-choques sem marca. Poucas pessoas, no mundo inteiro, igualavam a minha habilidade no uso daquelas máquinas.

A família estava vendo televisão. Deu a sua voltinha, agora está mais calmo?, perguntou minha mulher, deitada no sofá, olhando fixamente o vídeo. Vou dormir, boa noite para todos, respondi, amanhã vou ter um dia terrível na companhia.

FONSECA, Rubem. In: Os melhores contos brasileiros de 1973. Porto Alegre: Editora Globo, 1974.




Proposta 2010-4

(UEM) 

A coletânea de recortes de textos abaixo, retirados de fontes variadas, aborda a temática Brincadeiras de criança. Tendo-a como apoio, redija o gênero textual solicitado.

Brincadeira é Coisa Séria!

As brincadeiras aparentemente simples são fontes de estímulo ao desenvolvimento cognitivo, social e afetivo da criança e também são uma forma de auto-expressão. Talvez poucos pais saibam o quanto é importante o brincar para o desenvolvimento físico e psíquico do seu filho. A idéia difundida popularmente limita o ato de brincar a um simples passatempo, sem funções mais importantes que entreter a criança em atividades divertidas.

(http://www.umdoistres.com.br/artigos/mar%C3%A7o2008/brincadeira.htm)

Brincar

(...) para brincar é preciso apropriar-se de elementos da realidade imediata de tal forma a atribuir-lhes novos significados.

Essa peculiaridade da brincadeira ocorre por meio da articulação entre a imaginação e a imitação da realidade. Toda brincadeira é uma imitação transformada, no plano das emoções e das idéias, de uma realidade anteriormente vivenciada. (...)

Pela oportunidade de vivenciar brincadeiras imaginativas e criadas por elas mesmas, as crianças podem acionar seus pensamentos para a resolução de problemas que lhes são importantes e significativos. Propiciando a brincadeira, portanto, cria-se um espaço no qual as crianças podem experimentar o mundo e internalizar uma compreensão particular sobre as pessoas, os sentimentos e os diversos conhecimentos.

(BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Referencial curricular nacional para a educação infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998. p. 27-28.)

O valor de uma brincadeira

Brincar é uma das atividades mais importantes para o desenvolvimento da identidade e da autonomia das crianças.

O faz-de-conta permite que os pequenos experimentem viver como diferentes personagens — pai, mãe, filho, avô. A fantasia e a imaginação são essenciais para aprender mais sobre o relacionamento entre as pessoas.

(http://revistaescola.abril.com.br/edicoes/0156/aberto/mt_244828.shtml)

Preocupação demais, brincadeira de menos

Cerca de 70% das brasileiras ouvidas consideram que se sujar e entrar em contato com vermes é uma experiência valiosa para os pequenos. Ainda assim, elas evitam os espaços públicos. Brincar com terra, areia e água, ao contrário do que muitas mães imaginam, torna o sistema imunológico das crianças mais resistente. Além disso, como bem reconhecem as mães entrevistadas nesta pesquisa, brincar em parques e praças é a atividade que melhor proporciona a formação de vínculos com o filho.

(Veja, edição 2020, 8 de agosto de 2008.)

Brincadeira de criança

Autora: Claudia Liz

Hoje fui brincar de roda

Na calçada pula corda

E também amarelinha

Eu a Paula e a Julinha.

Lá no muro contei dez

Todo mundo se escondeu

Corre aqui corre acolá

E o João Pedro se perdeu

Na ciranda cirandinha

Nossa roda bem grandinha

Pras meninas passa anel

Pros meninos figurinha

Todas essas brincadeiras

As crianças sempre gostam

Com carinho e alegria

No sorriso sempre mostram.

(http://www.luso-poemas.net/modules/news/article.php?storyid=12080)

Estatuto da Criança e do Adolescente

Art. 15. A criança e o adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas humanas em processo de desenvolvimento e como sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garantidos na Constituição e nas leis.

Art. 16. O direito à liberdade compreende os seguintes aspectos:

(...) IV - brincar, praticar esportes e divertir-se; (...)

	Escreva uma carta argumentativa a Eli Silva, editor da revista “Infância”, expressando sua opinião sobre a temática abordada na coletânea de textos. Assine a carta com o nome fictício Darci.




Proposta 2010-5

(UEM) 

A tirania adolescente

Até poucas décadas atrás, os pais educavam seus filhos com base numa regra simples: cabia a eles exercer sua ascendência sobre a prole de maneira inquestionável, pois – como diziam os avós dos adultos de hoje – criança não tinha direito nem querer. Muita coisa mudou desde então. Com a revolução comportamental dos anos 60, a difusão dos métodos pedagógicos modernos e a popularização da psicologia, a liberdade passou a dar o tom nas relações entre pais e filhos. A tal ponto que hoje se vive o oposto da rigidez que pontificava antes disso: em muitos lares, os pais é que se sentem desorientados e os filhos, na ausência de quem estabeleça limites à sua conduta, assumiram o papel de tiranos. (...)

Até meados dos anos 60, as regras dentro de casa eram impostas implacavelmente aos jovens. Hoje, é prática corrente estabelecê-las de comum acordo entre pais e filhos. Antes, os pais davam broncas, punham os filhos de castigo e cortavam regalias porque era assim que as coisas funcionavam, e ponto final. Hoje, cada sanção precisa ser acompanhada de boas justificativas – e haja suor e lábia para dar 200 explicações. Um dos motivos disso é que os jovens atuais são muito bem informados. (...)

As conseqüências da omissão dos pais na educação podem ser graves. Dados do Ministério da Saúde mostram que mais de 20% das garotas entre 13 e 19 anos já enfrentaram uma gravidez precoce. Por outro lado, uma pesquisa recente revelou que um em cada quatro estudantes do ensino fundamental e médio da rede pública brasileira já experimentou algum tipo de droga, além do cigarro e das bebidas alcoólicas. Em apenas uma década, a idade do primeiro contato com esse tipo de substância caiu dos 14 para os 11 anos. (...) Jovens educados de maneira negligente correm o risco de se tornar adultos infelizes e desajustados. A falta de limites faz com que muitas vezes essas pessoas se revelem inaptas para lidar com os reveses e frustrações naturais da vida. Elas têm dificuldade para se relacionar em ambientes marcados por hierarquias (como o trabalho) e, em muitos casos, não conseguem nem mesmo se emancipar – tanto do ponto de vista emocional quanto do financeiro.

Excerto do texto da Revista Veja, 18 de fevereiro de 2004.

	Imagine que você é o editor chefe de um jornal da sua escola e escreva um editorial sobre as conseqüências da falta de limites na educação dos jovens. 




Proposta 2010-6

(UFG) 

Tema: Há padrões para ser feliz?

[...] Para Aristóteles, a causa final do homem, seu objetivo supremo é a felicidade. Ela não é um forte prazer que se esvai logo em seguida; ao contrário, deve ser algo perene e tranqüilo, sem excessos, pois o excesso faz com que uma boa ação torne-se seu oposto. Uma pessoa amável em demasia, por exemplo, não passa de um incômodo bajulador. Atingir a felicidade depende então de uma conduta moral moderada, sem excesso, baseada no que Aristóteles denomina “meio-termo”. Tal conduta deve ser forjada pelo hábito, de modo análogo ao atleta que se forma por repetidos exercícios. Habituar-se a uma boa conduta é ter bons costumes, e isso vale muito mais do que praticar uma série de ações isoladas. Tal hábito é adquirido, sobretudo, pelo exercício do intelecto, que no campo moral, aspira ao que é razoável. A felicidade, em suma, obtém-se por meio da vida contemplativa, uma vida intelectual sossegada, longe das perturbações do cotidiano. [...] Em o Sistema da Natureza, Paul Heinrich Thiry, barão de Holbach, defende teses materialistas: as matérias distinguem-se umas das outras por propriedades qualitativamente diferentes, e compõem todos os seres, cuja série ordenada é a natureza. Em tal série não há nenhuma causa final – mera superstição inventada por sacerdotes –, e se os homens buscam certos valores como fim é porque desejam o prazer e rejeitam a dor. Para Holbach, a religião, que impede a realização do prazer, é antinatural; o que importa é, contra isso, reorganizar e reformar a sociedade de tal maneira que cada um possa sentir prazer em desejar o bem estar dos outros.

HISTÓRIA DA FILOSOFIA. São Paulo: Nova Cultural, 2004. p. 63 e 268. (Coleção Os Pensadores). [Adaptado].

A felicidade começa no cérebro. Faça algo bem feito, receba um agrado ou um carinho ou ache graça em uma piada, e seu sistema de recompensa se encarrega de fazer com que as regiões do cérebro que cuidam de movimentos automáticos – aqueles que fazemos sem precisar pensar – estampem um belo sorriso em seu rosto. A neurociência explica: um trabalho recente mostrou que o sorriso genuíno já basta para ativar o córtex da insula, região do cérebro que nos dá sensações subjetivas como a do bem-estar. Ver alguém sorrir também funciona. Um sorriso no rosto de quem fala com você aciona as mesmas áreas do cérebro responsáveis pelo seu próprio sorriso. [...] É como se ver alguém sorrindo bastasse para você se sentir sorrindo por dentro também. Uma vez que seu cérebro repete por dentro o sorriso que ele vê por fora, o bem-estar do outro é contagiante. Felicidade gera felicidade: ela passa de um cérebro para o próximo por meio do sorriso.

HERCULANO – HOUZEL, Suzana. A beleza do sorriso. Folha de S. Paulo, São Paulo,17 ago. 2006, p. 5. Equilíbrio [Adaptado].

Em respostas obtidas na pesquisa do Datafolha, 76% dizem-se felizes e 22% se dizem mais ou menos felizes, e comparando os números aos obtidos quando tinham de falar da felicidade dos outros, ficamos surpresos com a diferença. Só 28% dos entrevistados vêem felicidade na vida desses outros, e 55% os acham mais ou menos felizes. Pode parecer paradoxal, mas não é absurdo. Quando falo da minha felicidade, falo de esperança e futuro. Quando falo dos outros, idealizo menos.

MAUTNER, Ana Verônica. Felicidade vai-se embora. Folha de S. Paulo, São Paulo, 10 set. 2006, p. C1.

Com este objetivo de medir o grau de felicidade de uma população, a New Economics Foundation (NEF), em parceria com a organização ambiental Friends of the Earth, decidiu criar um ranking diferente: o índice Planeta Feliz (IPF). No total, 178 países se classificaram a partir de um critério curioso: a comparação entre a expectativa de vida, o sentimento de alegria na população e quantidade de recursos naturais consumidos no País. [...] O primeiro lugar, ficou com o desconhecido Vanuatu, um arquipélago no Oceano Pacífico, formado por 83 ilhas e com uma população total de 211 mil habitantes, que vivem da pesca, agricultura e de um turismo ainda pouco explorado. Para estar no topo do IPF, os vanuatenses preservam suas praias e florestas e se declaram satisfeitos com a própria vida. Inversamente, os países mais ricos do mundo, como Estados Unidos (150o) e França (129o) ocupam as últimas posições devido ao consumismo desenfreado de sua população, que destrói o ambiente e não é capaz de deixar seus cidadãos felizes. O Brasil ocupa a 63o colocação, coincidentemente a mesma  posição em que está no ranking de Desenvolvimento Humano da Organização das Nações Unidas (ONU).

Felicidade: é realmente possível atingi-la. Filosofia, ciência e vida. São Paulo: Escala, ano 1, n. 2, 2006. p. 36.[Adaptado].

Daniel Gilbert, professor de psicologia da Universidade de Harvard, levanta uma bela questão: estamos apostando todas as nossas fichas em lugares errados na tentativa de sermos felizes. Fazemos planos de comprar uma casa, ter filhos, ganhar mais dinheiro, ser mais reconhecidos profissionalmente, uma série de outros projetos que, para ele, não serão necessariamente sinônimo de felicidade no futuro. Gilbert propõe o seguinte exercício: “Pense que você só tem mais 10 minutos de vida. O que faria com esse tempo?” [...] Imagine quais seriam suas respostas – segundo Gilbert, elas vão retratar exatamente tudo o que você dá valor hoje em dia. É de arrepiar.

SGARIONI, Marina. A tal felicidade. Emoção e inteligência. São Paulo: Abril. n. 9, 2006. p. 61. [Adaptado].

Gilbert descarta rapidamente a idéia de que os antigos têm o monopólio sobre a sabedoria com relação à felicidade, em parte porque as vidas deles eram fundamentalmente diferentes das nossas. Como diz, nós raramente pensamos sobre o fato de que quase todos nós temos três grandes decisões a tomar: onde viver, o que fazer, e com quem casar. Mas estamos entre os primeiros seres humanos a exercer esse direito de escolha. Ao longo da maior parte da história documentada, as pessoas viviam na região em que nasciam, faziam o que seus pais faziam, e se casavam de acordo com suas religiões, castas ou por influência da geografia. [...] As revoluções agrícola, industrial e tecnológica deflagraram uma explosão de liberdade pessoal que nossos ancestrais nunca exerceram e, como diz Gilbert, “pela primeira vez a felicidade está em nossas mãos”. [...] De modo semelhante, continuamos a nos esforçar para adquirir carros maiores ou amantes melhores, mesmo quando a experiência nos ensina que nos adaptaremos rapidamente aos novos encantos e que eles não nos tornarão mais felizes. “Os psicólogos definem esse processo como ‘habituação’, os economistas empregam o termo ‘utilidade marginal declinante’ e o resto de nós usa a palavra ‘casamento’”, diz Gilbert. [...] Os pesquisadores acreditam que entre 50% e 80% da variação entre os diferentes médios níveis de felicidade que as pessoas ostentam pode ser explicada pelos seus genes, e não pelas experiências de vida pelas quais elas passam.

CLARK, Pilita. A felicidade não se compra. Folha de S. Paulo, São Paulo, 27 ago. 2006, p. 4-5. Mais! [Adaptado].

            A carta pessoal é um gênero utilizado para comunicar a amigos ou familiares notícias ou assuntos de interesse comum, de forma mais longa e detalhada.

Imagine que você seja um jornalista em viagem pelo arquipélago de Vanuatu e decide morar definitivamente naquele lugar. Escreva uma carta a algum familiar ou amigo, comunicando a sua decisão. Argumente em favor de sua escolha, procurando convencer o seu interlocutor de que naquele lugar, entre os muitos que já conheceu como correspondente internacional, você encontrou verdadeiras razões para ser feliz. Para escrever sua carta, considere as características interlocutivas próprias desse gênero.

Proposta 2010-7

(UFF) 

Leia, cuidadosamente, os textos a seguir:

A) O futebol no Brasil não é um esporte. É o jogo da bola, da malícia e do drible. É o jogo que reflete a própria nacionalidade de uma terra dominada pela paixão da bola. No espaço do jogo, o futebol brasileiro é capaz de esquecer o próprio objetivo do gol, convicto de que a virtude sem alegria é uma contradição. Ganhemos a Copa ou não, somos os campeões da paixão despertada pela bola!

Betty Milan. Brasil, o País do Futebol.

B) Chego do mato vendo tanta gente de cara triste pelas ruas, tanto silêncio de derrota dentro e fora das casas, como se o gosto da vida se tivesse encerrado, de vez, com as cinzas do finado carnaval dos últimos dias.

Imperdoável melancolia de quem sabe, e sabe muito bem, que esta deliciosa cidade não é samba, apenas; que o Rio, alma do Brasil, afina também seus melhores sentimentos populares por outra paixão não menos respeitável -(o futebol.

Esse abençoado binômio, carnaval-futebol, é que explica e eterniza a alma esférica da gente mais alegre de nosso alegre país.

Armando Nogueira. Na grande área.

C) 

[image: image2.emf]
Ziraldo. 1964-1984. 20 anos de prontidão.

Redija um relato pessoal, contando uma experiência vivida por você como torcedor da seleção brasileira de futebol.

	Características do gênero “relato pessoal”:

Trata-se de uma exposição escrita de um acontecimento ou de uma série de acontecimentos mais ou menos seqüenciados, em que são apresentados os seguintes elementos: quem, onde, quando, como, porque e para que.
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(UFF) 

Leia, cuidadosamente, os textos a seguir:

A) Este é um momento de definição para a economia internacional. Atravessamos a primeira crise financeira da nova era de globalização. As decisões que tomarmos nos afetarão tanto nas próximas semanas quanto nos próximos anos.

Os problemas globais que enfrentamos requerem soluções globais. No final da Segunda Guerra Mundial, visionários americanos e europeus construíram uma nova ordem econômica internacional e criaram o Fundo Monetário Internacional, o Banco Mundial e um organismo comercial global. Eles o fizeram porque sabiam que paz e prosperidade eram indivisíveis.

Concordamos que decisões urgentes para implementar princípios básicos (transparência, segurança, responsabilidade, integridade e governança global) devem ser adotadas para arrancar pela raiz os empréstimos irresponsáveis e freqüentemente não revelados que estão no cerne dos nossos problemas.

Gordon Brown.A mais ousada cooperação global (fragmento) O Globo, 18/10/2008, Opinião.

B) O estrago monumental provocado pelos excessos cometidos durante o surto especulativo dos últimos anos minou a confiança nas instituições privadas e públicas da economia de mercado.

Nos Estados Unidos e na Europa, o desastre financeiro alcançou proporções inacreditáveis e vem tendo efeitos crescentes sobre a produção e o emprego dos dois lados do Atlântico Norte.

Instalou-se uma especulação anárquica e desenfreada. O mundo virtual das finanças, funcionando à margem de qualquer controle, passou a ocupar o centro da cena.

O colapso desse mundo virtual ameaça agora destruir o mundo real da produção e do emprego, causando

enorme insegurança e sofrimento para grande parte da população do planeta.

Paulo Nogueira Batista Jr.. Fim do capitalismo (fragmento) O Globo, 18/10/2008. Opinião.
C) Quando o caos manda na ordem global, os juízes do risco correm risco, os valores são voláteis e a incerteza vira a mãe das previsões, é hora de esquecer (por ora) a dimensão material e dar espaço à alma feita palavra.

	HAICAI

        Nelson Savioli

Uma notícia –

E o mundo parece menor

Que um porta-níqueis.



	O DÓLAR E A MAÇÃ

                      Bráulio Neto

No princípio criou Deus o mercado

Para habitar o mercado, o dólar.

De um rasgo de dólar, a raça.

In God we trust

Mas de novo a maçã.


O Globo, Logo A página móvel, 21/09/2008 Economia, Uau, Street! (fragmento).

D) 

[image: image3.emf]
Ziraldo. 1964-1984. 20 anos de prontidão.

Redija um texto de opinião sobre o seguinte assunto:

A RELAÇÃO DO HOMEM COM O DINHEIRO: A ESPECULAÇÃO, A PRODUÇÃO, O TRABALHO.

	Características do gênero “texto de opinião”:

((apresenta informações e juízos de valor sobre um determinado assunto;

((deve permitir que o leitor identifique, claramente, o tema central que está sendo desenvolvido;

((deve ser compreendido por diferentes tipos de pessoas.
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TEXTO 1. As drogas ganharam a guerra. E daí? 

"The Observer", que vem a ser a edição dominical do "Guardian", publicou belo editorial sobre as drogas. Suas duas primeiras frases bastam para definir todo o espírito da coisa: "Em junho de 1971, o presidente norte-americano Richard Nixon declarou uma guerra às drogas. As drogas ganharam". 

(...) Que a guerra foi perdida parece evidente. A tese é reforçada, no "Observer", em artigo do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, que basicamente reproduz a argumentação da comissão que ele integra ao lado de dois outros ex-presidentes (o colombiano César Gavíria e o mexicano Ernesto Zedillo). 

Assim: "Depois de décadas de sobre-vôos, interdições e ataques às fábricas de drogas na selva, a América Latina permanece o maior exportador mundial de cocaína e maconha. Está produzindo mais e mais ópio e heroína. Está desenvolvendo a capacidade de produzir drogas sintéticas em massa". 

Fica claro, pois, que o enfoque militar/policial não produz resultados significativos - ou, pior, só tornou mais grave o problema. 

Para complicar as coisas, há o fato de que toda a legislação internacional que buscou fornecer o marco legal para controlar as drogas tem um século de vida (desde a Comissão sobre o Ópio de Xangai, de 1909). O documento mais recente e mais abrangente, a Convenção Única sobre Estupefacientes, já vai fazer meio século (é de 1961). 

É natural, nesse cenário, que cresçam as vozes propondo a legalização das drogas, tão audíveis como as que insistem no proibicionismo. 

(...) Reforça, em recente artigo para a Folha de S. Paulo, o dinamarquês Bo Mathiasen, representante para o Brasil e o Cone Sul do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime: 

"A aparente contradição entre legalização ou não legalização tende a tirar a discussão do foco realmente fundamental e que, em última análise, revela muito mais convergências do que divergências: a busca por uma abordagem equilibrada entre as ações de prevenção, de tratamento e de repressão ao crime organizado". 

Tokatlian é mais específico: "O razoável é colocar a discussão em termos do estabelecimento de regimes regulatórios modulados. Regimes porque devem cobrir o amplo espectro de atividades e fases do fenômeno da droga (desde a demanda até a oferta, além de outros componentes direta e indiretamente ligados ao fenômeno). 

Regulatório porque se requer uma forte intervenção dos Estados em geral, para fixar as regras, os procedimentos, os mecanismos e as normas para lidar melhor com essa questão. E modulado porque é preciso desagregar cada droga de acordo com seu prejuízo ou perigo e estabelecer o regime regulatório específico, em vez de genérico como se se tratasse de produtos idênticos". 

De fato, há uma desproporção colossal entre usuários de cocaína e de maconha, de acordo com os dados apresentados em "Nueva Sociedad" pela pesquisadora chilena Lucía Dammert: seriam 165 milhões os consumidores de maconha no mundo todo, 10 vezes mais que os 16 milhões que usam cocaína. Vinte e quatro milhões consomem anfetaminas. 

Luiz Eduardo Soares, que foi secretário nacional de Segurança, no início do primeiro governo Lula, apresenta outros números, sempre em "Nueva Sociedad", sobre a diferença de riscos para a vida envolvidos na questão das drogas. Informa que, no Rio de Janeiro, morrem por ano menos de 100 pessoas por consumo excessivo de cocaína. 

Mas cerca de 65% dos mais de 6 mil crimes letais que ocorrem todos os anos no Estado "têm relação direta ou indireta com o tráfico de drogas". Dá, portanto, 4 mil mortes/ano pela violência associada ao narcotráfico. 

Parece evidente, pois, que o ponto principal do debate está voltado para a violência relacionada ao tráfico, por sua vez associada ao proibicionismo, como acreditam os defensores da legalização 

"Nosso problema não são as drogas; é o tráfico - e só existe por causa da penalização", acha Luiz Eduardo Soares. 

A tese é tentadora, admito. Mas o texto de Lucía Dammert apresenta uma comparação que abalou minha crença nela: no mundo todo, os mortos por uso de drogas são 200 mil. As vítimas do tabaco - legalizado há muito tempo- são cinco milhões ou 25 vezes mais. 

Legalizar as drogas, como é legalizado o tabaco (e, de quebra, o álcool), não levaria a uma explosão de consumo? 

Se a guerra está perdida, parece longe, no entanto, o desenho de uma estratégia capaz de recuperar a iniciativa e vencê-la. 

Clóvis Rossi. 07/09/2009. http://www1.folha.uol.com.br/folha/pensata/clovisrossi/ult10116u620386.shtml
PROPOSTA.  Imagine que você seja o editor-chefe de um jornal de grande circulação nacional e, diante de matérias divulgadas sobre o problema das drogas, é motivado a escrever o editorial do próximo número do jornal. O editorial deve defender a posição do jornal quanto a esse problema e à proposta de descriminalização de algumas drogas. Mobilize argumentos que sustentem o ponto de vista do jornal, refutando argumentos contrários a esse posicionamento.
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TEXTO 1. "O caminho digital é sem volta"

O escritor Paulo Coelho liberou todos os seus livros publicados para download. Agora oferece os inéditos em formato eletrônico

O escritor carioca Paulo Coelho, de 62 anos, se diz um entusiasta de novas tecnologias. Quando surgiu o computador doméstico, no início dos anos 80, descartou a máquina de escrever. Na década de 90, adotou o laptop. Agora, está encantado com um livro eletrônico da Sony que comprou em Paris. “Adoro ler neste aparelho”, diz. “Ele resolve um problema em minha vida: meu fascínio por livros e a vontade de levá-los para todo canto.” Coelho afirma que tem comprado muitos livros por download pela internet. Em seu Sony diz ter 140 títulos novos, que planeja ler. Isso sem contar as enciclopédias, os dicionários e outras obras de referência. “Realizei o sonho de carregar a biblioteca em minhas viagens e já não sinto o peso dos volumes.” Para isso, nem precisa recorrer à levitação. 

Ele viaja por toda parte. É o escritor brasileiro que mais vende livros no mundo. Seus 20 volumes, publicados desde 1987, já atingiram a vendagem de 100 milhões de exemplares – e estão chegando ao formato digital pago, em sites como a Amazon. Em 2008, entrou para o livro Guinness de recordes como autor do livro mais traduzido de todos os tempos: O alquimista, para 67 idiomas. Virou celebridade internacional e hoje divide o tempo entre seu apartamento em Paris, sua casa em Tarbes, no sul da França, e o apartamento em Copacabana, no Rio de Janeiro. Ali, trabalha em sua fundação ou toma chá na Academia Brasileira de Letras – onde ocupa desde 2002 a cadeira de número 23, que pertenceu a Jorge Amado (outro raro autor de best-sellers nacional). O marco inicial foi O diário de um mago, de 1987. Nele, contava sua primeira peregrinação a Santiago de Compostela – que repetiu 20 anos depois para comemorar a ocasião em que prometeu cumprir sua “lenda pessoal”: virar escritor e ser lido, a qualquer custo, inclusive o de sua reputação. 

O que seria se pudesse peregrinar pela terceira vez, agora com um e-reader na mochila? “Seria maravilhoso. O livro eletrônico tem magia. Ele revela uma verdade simples: o que importa não é a beleza ou a materialidade de um volume, mas o conteúdo. Os copistas dos mosteiros não gostaram quando Gutenberg veio com a imprensa. Acharam que os livros impressos não poderiam reproduzir a beleza das iluminuras feitas à mão. Depois todo mundo se acostumou. É o que acontece hoje com o livro impresso. Os puristas reclamam que os livros digitais não têm a aura da página. O caminho digital é sem volta. A mudança já aconteceu. Quem não adotar a nova tecnologia vai ficar tão antigo quanto os monges medievais. Não vai nem notar que é possível ler uma iluminura baixando o códice pela internet e lendo em um Kindle.” 

Há dez anos, ele descobriu que existia pirataria eletrônica de livros. Uma edição ilegal de seu romance O alquimista circulava na internet para download. “Foi então que senti o primeiro impacto do livro digital”, diz. “Percebi que o futuro seria o livro digital com conteúdo livre.” Passou a oferecer todas as traduções piratas de suas obras no site Pirate Coelho. O resultado, segundo ele, foi o aumento exponencial das vendas de seus títulos em papel. “Ofereço meus livros para as pessoas baixarem”, diz. “Peço que, se gostarem, comprem a versão em papel. E quem não pode comprar que passe adiante, como um trabalho social. É dando que se recebe. A lógica da indústria tradicional é a da avareza. Um novo modelo de negócios tem de ser pensado.” Há poucos meses, ele começou a oferecer em seu blog obras inéditas, como O caminho do arco, nos principais idiomas e em cinco formatos digitais: ePub, PDF, iLiad, Kindle e Sony Reader. “A avareza não leva a nada”, diz. “Estamos vivendo uma ruptura geral. Vender livro já não é sinônimo de ser lido. E, se quiser ser lido, terá de adotar o livro digital.” 

Luís Antônio Giron. Revista Época. Ed. 595, 12 outubro 2009.

TEXTO 2. ÉPOCA – O livro tem futuro? 

Robert Darnton (69 anos, é historiador e diretor da Biblioteca da Universidade Harvard.) – O livro é uma grande invenção. É agradável de manusear e ler. Não desaparecerá. Mas crianças e adolescentes têm hoje pouco contato com ele. Sua fonte de entretenimento é o computador. Os jovens são fascinados pelas pequenas doses de informação a que têm acesso pelos diferentes tipos de máquina e não desenvolvem o hábito das longas horas de leitura. Para eles, o livro é menos convidativo, confortável e familiar que para nós. Isso me preocupa. Creio que veremos surgir diversas formas de leitura e toda uma variedade de meios de comunicação. Os livros acadêmicos serão híbridos, publicados em parte na forma convencional, em parte on-line, com dados, links e material suplementar em áudio, vídeo e imagem. No caso dos livros de não-ficção, que escrevo para o público leigo, acho ótimo poder exibir aspectos do passado graças à nova tecnologia. 

ÉPOCA – Seus alunos ainda lêem livros?

Darnton – Meus alunos em Harvard são ávidos pela leitura. Mas não conhecem suas convenções, não sabem usar uma biblioteca, não sabem fazer pesquisas nem acompanhar as notas de rodapé. Eles dependem demais do Google. Ele é uma ferramenta fantástica, mas não é adequada para oferecer ao leitor o tipo de experiência, de degustação, que só o livro possibilita, como quando usamos o sumário para nos orientar ou folheamos capítulos aleatoriamente. O Google não permite isso. Haverá uma perda se dependermos demais desses mecanismos. Nesse sentido, sou pessimista. Devemos educar a nova geração a usar essa “máquina”, o livro, do modo como foi criada para ser usada. 

Revista Época. Ed. 537, 29/08/2008.

PROPOSTA. Após a leitura atenta dos textos, escreva uma carta defendendo seu posicionamento sobre o futuro do livro impresso. Atenção: se você acredita que ele será substituído por novos formatos tecnológicos, dirija sua carta a Robert Darnton; caso acredite que o livro em papel não perecerá, dirija-se a Paulo Coelho. Em ambos os casos, você deverá convencer seu interlocutor sobre seu ponto de vista. 
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Instruções: 
Redija um texto DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO, em prosa. Observe rigorosamente as orientações e informações a seguir: 

a) O texto deve ser desenvolvido segundo o tema. 

b) O tema vem acompanhado de uma coletânea de sete textos, que tem o objetivo de orientar sua linha argumentativa. 

c) Sua redação será ANULADA se você: fugir ao tema proposto; desconsiderar a coletânea; não atender ao tipo de texto exigido. 

Tema: A banalização da vida humana

Coletânea 

Texto 1. “Encontrar sentido para a vida é saber responder dia a dia e momento a momento por que e para que vivemos; é fazer esforços para sair da prostração, da indiferença e da falta de vontade de viver; é gerar o entusiasmo como portador da vida pessoal e como potencial sinergético para irromper de forma positiva na vida dos outros seres do planeta”. 

GUTIÈRREZ, Francisco; PRADO, Cruz. Ecopedagogia e cidadania planetária. Trad. Sandra Trabucco Valenzuela. 2. ed.. São Paulo: Cortez; Instituto Paulo Freire, 2000, p. 97. 

Texto 2. As mortes poderiam ser evitadas 
Lya Luft

Talvez a gente não perceba o valor da própria vida. Talvez a gente só consiga viver porque não tem consciência disso. Parece que só diante da morte nos damos conta de que, apesar dos altos e baixos, viver é maravilhoso, viver bem é possível. Na corrida do cotidiano, não paramos para pensar: "O que estou fazendo da minha vida? Como estou tratando as pessoas que amo? De que jeito estou cuidando delas, de mim, deste mundo em que vivemos?". Isso me ocorre especialmente lendo as primeiras notícias dos primeiros horrores: mortes nas estradas e cidades, fome e miséria para milhões de pessoas inocentes pelo mundo e, de novo, a guerra. 

Disponível em <http://veja.abril.com.br/140109/p_018.shtml>. Acesso em: 14 de abril de 2010. (Fragmento da crônica) 

 Texto 3 Quanto vale a vida Engenheiros do Hawaii

Quanto vale a vida de qualquer um de nós? 

quanto vale a vida em qualquer situação? 

quanto valia a vida perdida sem razão? 

num beco sem saída, quando vale a vida? 

são segredos que a gente não conta

são contas que a gente não faz 

quem souber quanto vale, fale em alto e bom som 

quantas vidas vale o tesouro nacional? 

quantas vidas cabem na foto do jornal? 

às sete da manhã, quanto vale a vida

depois da meia-noite, antes de abrir o sinal?

são segredos que a gente não conta 

(faz de conta que não quer nem saber) 

quem souber, fale agora ou cale-se para sempre 

quanto vale a vida acima de qualquer suspeita? 

quanto vale a vida debaixo dos viadutos? 

quanto vale a vida perto do fim do mês? 

quanto vale a vida longe de quem nos faz viver? 

são segredos que a gente não conta

são contas que a gente não faz 

coisas que o dinheiro não compra 

perguntas que a gente não faz: 

quanto vale a vida? 

nas garras da águia 

nas asas da pomba 

em poucas palavras 

no silêncio total 

no olho do furacão

 na ilha da fantasia 

quanto vale a vida? 

quanto vale a vida na última cena 

quando todo mundo pode ser herói? 

quanto vale a vida quando vale a pena? 

quanto vale quando dói? 

são coisas que o dinheiro não compra 

perguntas que a gente não faz: 

quanto vale a vida?

Disponível em <http://letras.terra.com.br/engenheiros-do-hawaii/12916/>. Acesso em: 14 de abril de 2010.

Texto 4. “Aprendi a dar valor à vida” 

A primeira noite de sono no Brasil não bastou para que o soldado Cleiton Andrei Kovalchuk, de 23 anos, esquecesse o Haiti. “Convivi com os tremores todos os dias. Parece que o chão vai começar a tremer a qualquer momento”, conta o soldado. O reencontro com a família, na madrugada de ontem, o ajudou a sentir os pés mais firmes novamente. 


Mas as conversas com os amigos e parentes, por enquanto, não têm outro assunto: o terror no Haiti. Cleiton viu pessoas soterradas, prédios desabarem e hospitais lotados de gente ferida. Do caos, ele tirou uma lição: “Vendo aquilo tudo que aconteceu, aprendi a dar mais valor à vida”. 

Disponível em <http://www.clicrbs.com.br/.../19,0,2824225,Joinvilenses-sentem-alivio-ao-receberem-noticias-de-familiares-e-amigos-no-Chile.html>. Acesso em: 14 de abril de 2010. 

Texto 5. Pai de Buchecha teria sido morto por causa de dívida de R$ 10 

Claudino de Souza Filho, pai do cantor Buchecha, teria sido morto, neste sábado, por causa de uma dívida de apenas R$ 10. A polícia já identificou um homem suspeito do crime. A vítima foi baleada na madrugada de domingo num bar perto da casa onde morava, em São Gonçalo. 

Disponível em <http://www.pirajuiradioclube.net.br/index.php?codNews=195&codCanal=45>. Acesso em: 14 de abril de 2010.

Textos 6 e 7

[image: image4.emf]
	Disponível em <http://aldoadv.files.wordpress.com/2010/02/drogas-nao.jpg&imgrefurl=http://aldoadv.wordpress.com... >. Acesso em: 14 de abril de 2010. 
	Disponível em <http://4.bp.blogspot.com/_OABaPUXSKsQ/Sal50JeIf8I/AAAAAAAAAZY/7cUCAVoxo9c/s400/img_chop.jpg&imgrefurl=...> Acesso em: 14 de abril de 2010. 


Proposta de redação: Tomando como base os textos apresentados na coletânea, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre a banalização da vida humana. Entenda-se, neste contexto, por banalização a forma descartável, materialista e desumana como a vida tem sido tratada.
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Leia os textos.

Texto 1
[image: image5.png]VOT0

CONSCIENTE





(www.gazetadopovo.com.br/votoconsciente)

Texto 2. Política é muito mais do que um simples voto


Tudo começou pelo Twitter. Com a campanha Voto Consciente, promovida por todas as empresas da Rede Paranaense de Comunicação (RPC), uma galera resolveu soltar o verbo pelo @gazetinhanews. Carlos Eduardo Oliveira (@kaduh_oliveira), de 17 anos, Flavia Pereira da Silva (@FlaaPereira) e Gabriel Garcia de Paula (@GARCIAcomx), ambos com 16, integram essa turma que quer fazer a diferença. “Eu gosto bastante de discutir política, e sei a importância que isso tem para o nosso futuro”, aponta Carlos.


Se ainda assim você considera política um assunto chato, observe: não se trata apenas do voto. Ações pequenas (organizar um abaixo-assinado para pedir novos horários de linha de ônibus, por exemplo) também podem ser consideradas um primeiro passo para aderir ao tema, mesmo que você não perceba. 


Um ponto definitivo para começar a enxergar a política de uma outra forma é – antes de qualquer coisa – perceber que ela está por todos os lados. Se você perdeu o horário por conta do atraso do ônibus ou ficou preso em casa porque faltou luz (isso sem falar no pneu furado do carro por conta de um buraco na rua) – seja o que for, tudo isso está ligado diretamente a quem está comandando a sua cidade, estado e país. E prestar atenção nestes detalhes também é uma forma de vivenciar a política.


Para os nossos jovens leitores, votar representa muito mais do que o simples ato de escolher o candidato que irá assumir uma posição pública no governo nos próximos quatro anos.


Por essas e por outras, a turma defende as discussões políticas desde cedo. Afinal de contas, não dá para apenas ver problemas no ambiente ao seu redor e deixar de lado o seu papel de cidadão.


Há uma regra geral nessa história toda – todos os jovens com os quais a Gazetinha conversou concordam que tudo começa dentro de casa, com a educação dos pais. De acordo com o grupo, não adianta responsabilizar o governo pela alienação que atinge grande parte dos jovens.

(Angela Antunes, www.gazetadopovo.com.br/votoconsciente. Adaptado.)

Texto 3. Vamos votar consciente


Estamos vivendo uma fase de clamor por mudanças substanciais na estrutura política do país. Não podemos desperdiçar a oportunidade de votar com plena consciência e atenção. Pensar e repensar em qual daqueles milhares de candidatos será depositada a confiança da representação para governar e elaborar as leis.


São funções muito importantes e cada voto conduz à responsabilidade do eleito de corresponder com lealdade, dedicação, honestidade e eficiência.


É bem difícil a escolha do candidato, quando nos defrontamos com uma carência de propostas efetivas e uma enxurrada de acusações, denúncias, ressentimentos e mágoas recíprocas. Um verdadeiro corre-corre na tentativa de se esquivar de escândalos vergonhosos ou acusações diversas de todos os lados. Durante a campanha eleitoral, as manchetes traduziam os escândalos, enquanto nós, eleitores, aguardávamos por coisas boas, que refletissem nossos sonhos e anseios por mudanças e por uma comunidade melhor.


Faltaram propostas novas para problemas antigos, como a inserção do jovem no mercado de trabalho; a violência em todo o país; o desenvolvimento sustentável da Amazônia; questões ambientais, como defesa dos recursos hídricos, das árvores e dos animais; geração de empregos; projetos culturais; incentivo à educação comunitária, dentre vários outros esquecidos.


É verdade que houve menção em relação à melhoria da educação, mas nenhuma com conteúdo suficiente para atender os interesses e direitos da infância e da juventude. Não se ouviu falar sobre educação comunitária, sobre transformações sociais multiplicadoras dos espaços de aprendizagem, sobre o jovem como autor de seu próprio conhecimento, sobre intervenções urbanas voltadas à arte, cultura e lazer.


Não obstante a ausência de propostas e muitas dúvidas em definir os candidatos, a grande verdade é que o voto direto é uma conquista do Estado Democrático de Direito, conquistado com muita garra e suor. Então, não podemos, de forma alguma, deixar de exercer esse sagrado ato de cidadania que é comparecer às urnas e por final comemorar: OBA, VAMOS VOTAR CONSCIENTE!

(Miguel Pereira Neto, http://aprendiz.uol.com.br. Adaptado.)


Com base nos textos apresentados, elabore um texto dissertativo, em norma padrão da língua portuguesa, fundamentando o seguinte tema:

O jovem, o voto consciente hoje e um futuro melhor: é possível?

Proposta 2010-13

(UFU)

SITUAÇÃO A


Leia atentamente os textos a seguir.


Uma pesquisa exclusiva, feita pela ONU, revela que, por trás de todas as preocupações da sociedade, está uma carência fundamental: faltam valores e caráter.
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Época, 18 de maio de 2009, p. 58-62


Redija um texto opinativo, respondendo à seguinte pergunta: para você, qual é o maior problema do Brasil?

SITUAÇÃO B


Leia atentamente o texto abaixo.

	Mais de 1,2 milhão de jovens estão ociosos no Brasil, segundo IBGE


Eles representam 5,37% dos brasileiros entre 18 e 24 anos e não trabalham, não estudam, não ajudam em casa.


Mais de 1,2 milhão de jovens de 18 a 24 anos não exerciam, em 2008, nenhuma atividade produtiva no Brasil, segundo números apresentados ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na Síntese de Indicadores Sociais referente ao ano passado. Essa enorme ociosidade juvenil - 1.245.270 pessoas que não estudavam, não trabalhavam e não ajudavam em afazeres domésticos - atingia 5,37% dos 23.242.000 brasileiros desta faixa etária no País. Ela se deve, em boa parte, ao desemprego.


Segundo o IBGE, a inatividade em 2008 era maior no sexo masculino, com 943.675 homens que não trabalhavam, não estudavam e não ajudavam em afazeres domésticos. Eram 301.591 mulheres na mesma situação. Entre os rapazes, havia 300.344 inativos de 18 a 19 anos e 643.335 de 20 a 24 anos; entre as garotas, 88.209 na primeira faixa, e 213.382 na segunda.


O grande número de jovens sem atividade produtiva chamou a atenção da pesquisadora Lara Gama, do IBGE, que trabalhou no capítulo referente a crianças, adolescentes e jovens da síntese. “Uma parte dessas pessoas sem atividade estava procurando emprego, cerca de metade dos homens que disseram não fazer nada estava nessa situação”, diz Lara.


A pesquisadora diz que a falta de atividades é menor no sexo feminino por vários motivos: as mulheres estão entrando mais fortemente no mercado de trabalho e, quando não têm emprego, em geral se incumbem de tarefas domésticas.


Uma quantidade muito maior de jovens na mesma faixa etária, porém, declarou exercer atividades produtivas. Ao todo, 3.853.755 homens e mulheres dessa idade (16,58% do total) acumulavam trabalho e estudo. Outro grupo, formado por 3.236.267 pessoas, só estudava. E 11.051.503 só trabalhavam.


A inatividade de parte expressiva dos jovens brasileiros se dá em um quadro de melhoria da distribuição de renda, embora permaneçam grandes os níveis de desigualdade. Em 1998, 27,3% das pessoas com até 17 anos viviam em famílias em situação de extrema pobreza, com renda familiar per capita de até um quarto do salário mínimo. Em 2008, essa proporção caiu para 18,5%.


Quase metade, porém, ainda vivia, no ano passado, em famílias com menos de meio salário mínimo de renda familiar per capita (44,7%). No Nordeste, a proporção de jovens em famílias pobres ou extremamente pobres era maior, 66,7%, ante 73,1% em 1998. “Tais melhoras podem ser atribuídas ao efeito de políticas públicas de transferência de renda”, diz o estudo.

Disponível em: <http://www.grandefm.com.br/brasil>. Acesso em 5 jan. 2010.




Redija uma carta argumentativa ao Ministro do Trabalho:

- mostrando o quanto o ócio dos jovens é prejudicial ao país;

- propondo alternativas para retirá-los do ócio;

- argumentando a favor de sua(s) proposta(s).

SITUAÇÃO C


Leia atentamente os textos abaixo.

[image: image7.png]INCLUSAO DIGITAL





	            Uma pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil −em parceria com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), com o Instituto Ipsos-Opinion e com o Ibope//NetRatings −mostrou que 68% dos brasileiros nunca usaram a Internet e somente 9,6% da população brasileira a utiliza diariamente. A pesquisa apontou ainda que o principal motivo que promove o acesso à rede é a educação, já que 41% dos brasileiros utilizam a Internet como ferramenta de apoio para atividades escolares. Outro dado destacado é que 55% da população brasileira nunca utilizou o computador.


O panorama do uso das tecnologias de informação e comunicação em empresas brasileiras representadas na pesquisa, no entanto, apresenta resultados positivos. As taxas de uso do computador e da internet são altas, mostrando a ampla informatização do setor privado. Os números mostram que 98,76% das empresas usaram computadores nos últimos 12 meses e 39% das empresas que usaram computadores possuem intranet (rede interna da empresa). Além disso, 16,54% das empresas têm funcionários acessando o sistema de computadores da companhia a distância e 44,52% das empresas tiveram alto grau, ou substituição quase total, do correio tradicional por e-mail.


Os dados da pesquisa reforçam a ideia que o acesso e o uso do computador e da Internet no Brasil dependem do nível socioeconômico do indivíduo, sua renda familiar, e a região onde vive. O nível de posse e uso do computador e da Internet nos diversos segmentos sociais se concentram nos indivíduos de famílias com maior poder aquisitivo e que moram em regiões mais ricas. Além disso, pessoas mais jovens usam mais o computador e a Internet do que as que apresentam maior idade. (Texto adaptado)

Disponível em: <http://www.universia.com.br/materia/materia.jsp?id=9287>. Acesso em 7 jan. 2010.




Redija uma carta pessoal a um(a) amigo(a), explicando-lhe por que a inclusão digital depende da inclusão social.
Proposta 2010-14

(UFPE) 

Coletânea

Omissão e desastre

Todo ano, governantes culpam as chuvas por cheias e deslizamentos, mas pouco fazem para evitar sua repetição

As 50 mortes registradas em Angra dos Reis (RJ) até a tarde de ontem, por força de deslizamentos em encostas, configuram um recorde sinistro para o município. Tais estatísticas, no entanto, são um retorno tão certo quanto as chuvas torrenciais de final do ano. Mudam as localidades, mas não a tragédia de incúria do poder público.

No verão de 2008/2009, foram 135 mortos em Santa Catarina. Em Angra dos Reis mesmo, não faz tanto tempo que avalanche de lama arrastou famílias inteiras: em 2002, 40 pessoas pereceram no bairro do Areal.

A tendência dos governantes é esquivar-se da responsabilidade, alegando que se trata de fenômenos naturais extremos. Com efeito, os 355 mm acumulados em Angra no mês de dezembro projetam-se 44% acima da média histórica para esse mês. Mas o argumento é tergiversante.

O aumento de chuvas estava previsto, por encontrar-se em curso o fenômeno climático El Niño, um aquecimento incomum das águas do Pacífico junto à América do Sul. A anomalia costuma aumentar a precipitação na região Sudeste e, como preveem alguns estudos, poderá tornar-se mais frequente com a mudança global do clima.

A perspectiva se mostra tanto mais preocupante porque no litoral do Sudeste se encontram algumas das maiores cidades do país, boa parte delas nas vizinhanças do relevo acidentado da serra do Mar. O deficit habitacional empurra os habitantes pobres para as áreas de risco, processo que poderá agravar-se com o inchaço previsível de algumas dessas cidades, como São Sebastião (SP), induzido pela exploração do petróleo do pré-sal e pelo impulso da atividade portuária.

Não há como evitar as chuvas, decerto, mas pode-se fazer muito para prevenir a ocorrência de desastres anunciados. Não existe hoje um mapeamento atualizado nem um sistema eficiente de alerta para a população que já se encontra nas áreas ameaçadas, capaz de evacuá-la sempre que a precipitação ultrapassar limiares prefixados. Esta é uma responsabilidade primordial das prefeituras municipais.

O ideal, porém, seria oferecer uma alternativa de moradia para essas pessoas, construindo casas populares longe das áreas de risco. Seria prudente, também, investir em levantamentos geotécnicos, mapas de risco de enchentes e maior controle da destruição de matas ciliares (o desmate favorece a erosão e o assoreamento dos rios).
Aqui, o papel dos governos estaduais no esforço de planejamento é crucial, por sua capacidade técnica e financeira e também por responderem pela fiscalização ambiental imediata. Ao governo federal compete coordenar essas iniciativas e complementar seu financiamento. Sem uma ação concertada dos três níveis de administração, as tragédias prosseguirão.

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/fz0501201001.htm

Após a leitura do editorial acima, elabore um texto de opinião, no qual você expresse e defenda seu posicionamento acerca do tema proposto abaixo. Apresente argumentos que fundamentem o ponto de vista que você defende. 

Enchentes: descontrole da natureza ou falta de um planejamento urbano responsável?

Proposta 2010-15

(Acafe) 

Leia com atenção o texto abaixo.

Senado aprova 'ficha limpa'

Por Mirella D'Elia


O plenário do Senado aprovou, nesta quarta-feira, o projeto de lei complementar que proíbe a candidatura de políticos condenados pela justiça - conhecido como "ficha limpa". O texto seguirá agora à sanção do presidente Luiz Inácio Lula da Silva para entrar em vigor.


O texto inicial dizia que uma condenação em primeira instância bastaria para impedir a candidatura. Atualmente, só ficam de fora da corrida eleitoral os condenados com sentença transitada em julgado, ou seja, em que não há mais possibilidade de recurso.


A decisão ocorreu horas após a sessão da CCJ, graças a um acordo. Os líderes partidários decidiram pelo regime de urgência, rito previsto no regimento da Casa para agilizar a tramitação de um projeto.


De iniciativa popular, o projeto "ficha limpa" recebeu mais de 1,6 milhão de assinaturas. O Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE), que está à frente da iniciativa, pressionou Congresso para que a aprovação ocorresse antes das convenções partidárias, que começam em 10 de junho. Entende que, desta forma, as novas regras serão válidas para as eleições deste ano.


No entanto, o entendimento não é consensual. Há quem diga, com base na legislação eleitoral, que a mudança deveria ter sido aprovada um ano antes para valer agora. Nesta segunda-feira, o senador Arthur Virgílio, líder do PSDB, protocolou uma consulta no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) para saber se a aplicação

do projeto seria imediata.

Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/brasil/senado-aprova-fichalimpa-561361.shtml> . Acesso em: 24/05/2010. Fragmento adaptado.


Com base no texto acima, escreva um texto de opinião sobre o tema “candidatura de políticos condenados pela justiça”.

